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Introdução: A Análise de Insumo-Produto foi formulada pelo 
economista Wassily Leontief na década de 1930, e após a 2a Guerra 
Mundial, tem sido aplicada extensamente por inúmeras instituições 
para avaliar os impactos decorrentes, entre outros, de mudanças 
relativas a aspectos tributários, de políticas públicas, da inserção de 
novas atividades na economia e de mudanças nas tecnologias dos 
setores produtivos. As aplicações dessa análise se estenderam para 
diversas áreas, como para os estudos em economia regional, 
economia agrícola, para o setor energético e para a área ambiental. 
Sua importância é de tal ordem que conferiu a Leontief o prêmio 
Nobel em Economia em 1973. 
 
Objetivos: Apresentar os conceitos e aplicações da Análise de 
Insumo-Produto. A disciplina possui caráter aplicado, abordando os 
aspectos teóricos visando a implementação de modelos. O principal 
objetivo é capacitar os alunos a construir um modelo de insumo-
produto e aplicá-lo para a avaliação de impactos socioeconômicos e 
ambientais. 
 
Critério de avaliação: Avaliação individual (peso 4) e entrega de um 
trabalho no formato de paper – entre 10 a 15 páginas (peso 6). 
 



Conteúdo previsto para 15 aulas 
 
1. Apresentação da disciplina. Critério de avaliação. Questões 
econômicas abordadas pela Análise de Insumo-Produto. Histórico 
dos modelos de equilíbrio. Introdução aos princípios da Análise de 
Insumo-Produto. 
 
2. Princípios do Modelo de Insumo-Produto. Tabela de transações e 
o sistema de contas nacionais. Os agregados macroeconômicos. 
Matrizes de Insumo- Produto para o Brasil. 
 
3. Coeficientes técnicos de produção. Efeitos diretos e indiretos. 
Modelo aberto de Insumo-Produto. Multiplicadores de produção. 
 
4. Multiplicadores de emprego e renda. Outros multiplicadores. 
Modelo fechado de insumo-produto e efeito renda. 
 
5. Agregação setorial. Exercício de aplicação. 
 
6. As tabelas de recursos e usos e o sistema de contas nacionais. 
Tecnologia baseada na indústria e tecnologia baseada no produto. 
 
7. Obtenção da tabela de transações intersetoriais a partir das 
tabelas de recursos e usos. Modelos interregionais. 
 
8. Análise aplicada à avaliação de impactos socioeconômicos: 
geração de empregos, PIB setorial, renda e distribuição funcional da 
renda. 9. Análise aplicada ao uso de energia e emissões de gases de 
efeito estufa. 
 
10. Modelos híbridos de Insumo-Produto. 
 
11. Estimativa de Matrizes de Insumo-Produto. O método 
biproporcional de ajuste. 
 
12. Aula de estudos. 
 
13. Avaliação individual. 
 
14. Discussão de temas para as apresentações de trabalhos. 
 
15. Apresentações dos trabalhos. 
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